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A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO DA EDUCAÇÃOFÍSICA NO PROGRAMA DE PÓS­GRADUAÇÃO EMCIÊNCIAS DO MOVIMENTO HUMANO DA UFRGS

Introdução

Este artigo tem por objetivo analisar a produção do conhecimento
da Educação Física (EF) no Programa de Pós­Graduação em Ci­

ências do Movimento Humano (PPGCMH) da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a partir de um estudo sobre as pes­
quisas (teses e dissertações) desenvolvidas no período entre os anos
2000 até 2009. Delimitamos este período por duas razões: 1) no ano
de 2000 foi criado o curso de Doutorado no PPGCMH da UFRGS,
quando as principais produções do Programa começaram a ser realiza­
das, em nível de Tese; 2) mais da metade dos Programas de PG em EF
foram criados depois dos anos 2000, representando um período de ex­
pansão da PG no Brasil e, principalmente, na EF. Fazemos a ressalva
de que os Programas de PG em EF no Brasil ainda estão em fase de
consolidação, porém é significativamente considerável o crescimento
dos Programas criados desde então.

Resumo
Este artigo tem por objetivo analisar a produção do conhecimento da Educação Fí­
sica (EF) no Programa de Pós­Graduação em Ciências do Movimento Humano
(PPGCMH) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a partir de
um estudo sobre as pesquisas (teses e dissertações) desenvolvidas no período entre
os anos 2000 até 2009. A predominância teórico­metodológica dos estudos analisa­
dos recaiu no enfoque empírico­analítico (73%), seguido da perspectiva fenomeno­
lógico­hermenêutica (23%) e da crítico­dialética (4%). Os testes físicos e
psicomotores representam mais da metade das técnicas utilizadas nas teses e dis­
sertações. Da mesma forma, a prioridade da objetividade em relação à subjetivida­
de é uma perspectiva adotada com maior freqüência (72% das pesquisas).
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O estudo aqui apresentado busca jogar luzes sobre a produção ci­
entífica da EF, realizando um balanço sobre o que vem sendo produzi­
do nesta área do conhecimento, especificamente nos Programas de
Pós­Graduação (PG), entendendo ser este o lócus central das diferen­
tes possibilidades de desenvolvimento da pesquisa científica na EF.
Este balanço tem por intenção descrever quais são as principais ten­
dências epistemológicas desenvolvidas neste período, qual a teoria do
conhecimento que vem sustentando tais produções e quais são as áreas
do conhecimento que estão se desenvolvendo e representando o maior
avanço para a EF.

Para esta tarefa buscamos, no Esquema Paradigmático proposto
por Gamboa (2007), a organização deste balanço científico, já que este
esquema elucida a articulação entre técnicas, métodos e teorias utiliza­
das, revelando a lógica construída em torno de um paradigma científi­
co ou de uma tendência epistemológica. Esta proposta nos ajudou a
confirmar a abordagem teórico­metodológica de cada pesquisa, muitas
vezes anunciada explicitamente no seu corpo, outras vezes revelada
nas opções técnicas, metodológicas e teóricas utilizadas. Exploramos
também as questões gnosiológicas e ontológicas da produção do co­
nhecimento no PPGCMH/UFRGS.

Utilizamos também como referência para este estudo, outras publi­
cações que analisam a produção científica, em nível de mestrado e
doutorado, em EF, tais como Rossana Silva (1990, 1997), Molina Ne­
to (1999, 2006), Molina Neto, Müller, Amaral (2003), Job (2006),
Gamboa et al (2007). Estes estudos serviram de base para que pudés­
semos estabelecer uma relação entre a produção científica nos Progra­
mas de Pós­Graduação em EF no Brasil e a produção do
PPGCMH­UFRGS, observando como se estabelecem as conexões en­
tre eles, especificamente nas tendências epistemológicas desenvolvi­
das.
Pós­graduação na EF

A Pós­Graduação stricto sensu1 em Educação Física no Brasil teve
início em 1977, na USP, com a criação do primeiro mestrado da área.
Atualmente são 21 Programas de Pós­Graduação em EF (PG), alguns
somente com o curso de mestrado recomendado pela CAPES (CBCE,
2007). Dos 21 Programas de PG em EF existentes atualmente, 7 são
desenvolvidos em instituições privadas; 14 em instituições públicas,
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sendo 8 em Universidades Federais e 6 em Instituições Estaduais.
Também chama atenção a constatação de que 18 Programas de PG são
desenvolvidos nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil; 2 na Região Cen­
tro­Oeste; e somente 1 na Região Nordeste. Sobre esta questão, Gam­
boa et al (2007) destacam que, apesar de a região não contar com
programa de pós­graduação em educação física2, 46% dos pesquisa­
dores da área titulam­se em programas do Nordeste em outras áreas
como: educação (UFPE: 20; UFBA: 06; UFPB: 2; e UFS: 2), serviço
social (UFPE: 2) e sociologia (UFPE: 1). Como a região não possui
programas na área de educação física, a maioria dos pesquisadores
(51%) titulou­se em programas da área de educação, 6% em outras
áreas e apenas 43% propriamente em educação física, o que foi feito
em outras regiões ou no estrangeiro.

Com relação à produção do conhecimento desenvolvida pelos Pro­
gramas estudados, Silva (1990, 1997), em seus estudos de Mestrado e
Doutorado3, constatou a predominância da abordagem metodológica
empírico­analítica e observou que o entendimento de ciência, domi­
nante na maior parte das pesquisas investigadas, esteve vinculado aos
princípios da quantificação e matematização dos fenômenos, da análi­
se e descrição segundo parâmetros estatísticos, da descontextualiza­
ção, da a­historicidade do objeto, da alusão à “imparcialidade” e
“neutralidade” do pesquisador, entre outros aspectos, que indicavam
uma concepção de ciência alicerçada em pressupostos positivistas.

Apesar dessa predominância, a autora verificou que existia, ainda
que de maneira incipiente, uma tendência crescente de mudanças de
ordem epistemológico­metodológica na produção científica da PG,
expressas por outras abordagens metodológicas utilizadas nas pesqui­
1­Stricto sensu é uma expressão em latim que significa literalmente em sentido es­
trito, se refere ao nível de pós­graduação que titula o estudante como mestre e dou­
tor em determinado campo do conhecimento. Diferentemente da pós­graduação
denominada Lato sensu, cuja expressão em latim significa literalmente em sentido
amplo, sendo uma designação genérica que se dá aos cursos de pós­graduação que
não são avaliados pelo MEC e pela CAPES, geralmente em nível de aperfeiçoa­
mento e/ou especialização.
2­O único Programa de PG em EF da Região Nordeste , desenvolvido conjunta­
mente pela UFPB e UFPE, iniciou suas atividades somente em 2007.
3­ Importante salientar que os estudos foram realizados sobre a produção dos Pro­
gramas de PG­EF da USP, UFSM, UFRJ, UNICAMP, UFMG e UFRGS.
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sas, quais sejam, as de ordem fenomenológico­hermenêutica e crítico­
dialética. Esta tendência pôde ser constatada também no estudo recen­
te de Gamboa et al (2007), onde se observou que nas pesquisas em EF
do nordeste brasileiro as abordagens epistemológicas crítico­dialéticas
(46%) e fenomenológico­hermenêuticas (34%) tendem a aumentar e
as analíticas e positivistas (16%) têm diminuído. Ou seja, a busca por
um método fundamentado em uma teoria do conhecimento que parta
do concreto, do real, tem se apresentado como um avanço na produção
do conhecimento que busca a transformação da organização social e
escolar vigente. Neste mesmo estudo, os autores afirmam que tais
constatações indicam que na região nordeste do Brasil se consolida
um crescente interesse crítico na compreensão das práticas da EF, dos
esportes e das experiências com recreação e lazer, considerando os
contextos sociais, econômicos e políticos, e visando formas de supera­
ção e perspectivas emancipatórias para as problemáticas abordadas.

De acordo com Molina Neto, Müller e Amaral (2003), na década
de 1970, ante os incentivos destinados aos programas de PG, é que
muitos professores saíram do Brasil e concluíram cursos de doutorado
na Europa e na América do Norte, lugares procurados exatamente por
terem uma forte tradição de pesquisa no campo das ciências naturais,
viés conceitual pelo qual a EF brasileira buscou sua cientificidade. Es­
sas pesquisas, que se centraram no âmbito da cinesiologia, da biome­
cânica, da fisiologia do exercício e da aprendizagem e
desenvolvimento motor, adotaram o paradigma empírico­analítico,
inspirador das opções metodológicas utilizadas.

Nesse período predominava a ideia de qualificação de mão de obra
técnica para a sustentação do chamado “milagre econômico” vivido
pelo país, à custa de empréstimos aos fundos internacionais de desen­
volvimento econômico e social. Somado ao ufanismo nacional que in­
cluiu, em sua pauta, o projeto de incentivo ao esporte de rendimento,
era natural que houvesse incentivos para que a formação desses pro­
fissionais se realizasse, preferencialmente, nos mesmos locais de onde
vinham os empréstimos, consolidando de todas as formas as relações
de dependência estabelecidas (MOLINA NETO; MÜLLER; AMA­
RAL, 2003).
Pós­graduação na ESEF/UFRGS

Na Escola de Educação Física da UFRGS, os cursos de especiali­
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zação é que deram início à PG, consolidando­se como uma das refe­
rências importantes da EF no Rio Grande do Sul e no Brasil, princi­
palmente depois de 1973, quando o Laboratório de Pesquisa do
Exercício (LAPEX) começou a funcionar. O LAPEX, idealizado e co­
ordenado, inicialmente, pelo médico e professor Eduardo Henrique de
Rose, instalou­se no palco do ginásio mais antigo da Escola e foi sen­
do equipado com o que havia de mais moderno na época. Os recursos
financeiros para compra de equipamentos, pagamento de pessoal, rea­
lização dos projetos de pesquisa, treinamento dos recursos humanos e
demais gastos do Laboratório eram, à época, subvencionados pela Se­
cretaria de Educação Física e Desportos do MEC. O LAPEX foi um
dos pioneiros na utilização de computadores em atividades biomédi­
cas em nosso meio4.

Em 1975 professores estrangeiros começaram a realizar estágios de
um ano vinculados ao Curso de Especialização em Medicina do Es­
porte. A partir de 1979, professores com atividades no LAPEX, passa­
ram a se afastar do país para cursar mestrado e doutorado,
principalmente na área de motricidade humana e aptidão física.

Dez anos após os primeiros Programas de PG da EF serem implan­
tados no Brasil, em 1989, foi criado o PPGCMH da UFRGS. Segundo
Molina Neto, Müller e Amaral (2003), seus objetivos estavam ampara­
dos no desenvolvimento da área denominada Ciências do Movimento
Humano e na realização de pesquisas originais no âmbito da educação
física e dos esportes nas diversas concepções que se apresentavam na­
quele momento.

A organização do PPGCMH se estrutura em duas Áreas de Con­
centração compostas por 6 linhas de pesquisa:

4­ Informações retiradas do site www.ufrgs.br/esef.
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Em um estudo realizado por Job (2006), a Área de Concentração
Movimento Humano, Saúde e Performance (MHSP) representava 79%
das linhas de pesquisa, enquanto que 21% das linhas de pesquisa eram
representadas pela Área Movimento Humano, Cultura e Educação
(MHCE). Atualmente, este quadro se modificou, como podemos ob­
servar na Figura 2, representando a Área de Concentração MHSP hoje
65,5% e a Área de Concentração MHCE elevando sua representativi­
dade para 34,5% do PPGCMH. Este aumento da Área MHCE foi pos­
sível pelo cadastramento de mais 3 professores que compõem esta
Área nesse período. Importante salientar que a Área MHSP teve o
acréscimo de mais 1 professor em 2008.

Com relação à produção do conhecimento, Molina Neto (1999) re­
alizou um estudo em que analisou o programa de PPGCMH, concluin­
do que, até 1999, 65% das pesquisas produzidas foram desenvolvidas
sob a perspectiva empírico­analítica e 35% se configuravam como re­
sultados de outras abordagens (teórico­metodológicas).
Organização metodológica do estudo

Para estudar a produção do conhecimento da EF no
PPGCMH/UFRGS, utilizamos como referência o Esquema Paradig­
mático proposto por Gamboa (2007). Para o autor, o conceito de para­
digma é entendido como uma lógica reconstituída ou uma maneira de
organizar os diversos recursos utilizados no ato da produção de conhe­
cimentos, considerando que a unidade básica da análise paradigmática

Quadro 1: Estrutura do PPGCMH
Fonte: Dados fornecidos pelo site do PPGCMH/UFRGS dezembro de 2009.
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corresponde à lógica de um processo de produção de conhecimentos
presente em todo processo de investigação científica.

Dessa forma, os elementos que constituem uma produção científica
foram organizados em 3 diferentes níveis ou grupos de pressupostos:
1) Nível técnico metodológic, que se refere aos procedimentos e pro­
cessos de produção do conhecimento e às técnicas de coleta de dados,
tratamento e abordagem do objeto ou fenômeno; 2) Nível teórico epis­
temológico, em que abordamos o núcleo conceitual básico, os fenô­
menos privilegiados, as referências científicas, a compreensão da
ciência, da teoria e do conhecimento; 3) Nível ontológico gnosiológi­
co, que se refere às formas de abstração da realidade, generalizações,
classificações, relações estabelecidas entre o sujeito e o objeto da pro­
dução científica, e também ao estabelecimento das categorias de análi­
se, bem como às concepções de história, homem e realidade (relações
de tempo, espaço e movimento).

Durante o período analisado (entre os anos 2000 e 2009) foram de­
fendidas 181 dissertações de mestrado e 29 teses de doutorado, totali­
zando 210 trabalhos. Tivemos acesso a estas informações no site do
PPGCMH e o acesso aos trabalhos se efetivou pelo LUME ­ Repositó­
rio Digital da UFRGS e também pelo Núcleo Brasileiro de Disserta­
ções e Teses da Universidade Federal de Uberlândia (NUTESES),
portais de acesso que reúnem os documentos digitais visando sua pre­
servação e divulgação. Tivemos acesso a 172 trabalhos na íntegra (en­
tre teses e dissertações), ou seja, a aproximadamente 82% do total.

Para proceder à análise destes estudos, acessamos as teses e disser­
tações na íntegra. A alocação de cada trabalho nos grupos de pressu­
postos estabelecidos foi fundamentada nas próprias apresentações dos
autores nos textos, em que expunham suas perspectivas metodológi­
cas, teóricas e filosóficas. Quando os autores optavam por não expor
suas perspectivas científicas e filosóficas, buscamos na teoria do co­
nhecimento e na organização empírica de cada estudo os fundamentos
que delinearam a produção científica com a intenção de decidir em
que grupos de pressupostos poderíamos incluí­los.
A produção científica do Século XXI

As principais temáticas abordadas nos trabalhos apresentados no
PPGCMH durante o período histórico que recortamos foram: aptidão
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física5 (24%); treinamento esportivo (18%); escola6 (10,5%); corpo,
gênero e cultura (10%); desenvolvimento e aprendizagem motora
(9,5%); biomecânica (9%); outras temáticas7 (13%).

Por Área de Concentração, a produção fica assim distribuída:

Figura 1: Teses e Dissertações por Área de Concentração.

5­Estudos relacionados ao desenvolvimento das capacidades físicas (força, veloci­
dade, resistência, flexibilidade) e efeitos do exercício físico em diferentes condi­
ções.
6­Estudos referentes à prática pedagógica, ensino­aprendizagem, trabalho docente
e planejamento na EF escolar.
7­Temáticas: postura corporal, formação de professores, saúde mental, epistemolo­
gia e psicologia do esporte e do exercício.

Nível técnico­metodológico
Com relação às abordagens metodológicas utilizadas na produção

científica do PPGCMH­UFRGS, podemos afirmar que predominam
os estudos Experimentais Comparativos que representam 62,5% do
total (107 produções); os estudos Descritivos Interpretativos
Exploratórios, 19% (33 produções); estudos Etnográficos ou baseados
nesta metodologia, 15% (26 produções); abordagens da História
Cultural, 3% (5 produções), e; Cartografia, 0,5% (1 produção).

As técnicas de coleta de dados ou informações mais utilizadas nos
estudos são representadas no gráfico a seguir:
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Figura 2: Principais técnicas utilizadas
Em 92 estudos, foram utilizados, predominantemente, os testes fí­

sicos e psicomotores para a análise dos fenômenos pesquisados e para
a realização de comparações entre grupos de controle e experimental.
Foram utilizados, por exemplo, testes de corrida (6 ou 12min.), testes
de força (1RM ou contração isométrica­Tanner), testes de potência ae­
róbia máxima. No que diz respeito ao tratamento dos dados coletados
estes estudos priorizaram a quantificação dos resultados. Utilizaram­se
procedimentos estatísticos, como cálculos de frequência, método míni­
mo quadrado, análise de variância, Anova, Teste “t” de Student e cor­
relação de Pearson.

A utilização de entrevistas e observação também foi observada em
número significativo, totalizando 23% (39 produções), principalmente
por aqueles estudos etnográficos ou descritivos exploratórios. Para is­
so, os autores lançaram mão de instrumentos de coleta como: roteiros
de entrevistas, fichas de registro, questionários (contendo questões fe­
chadas e abertas), registros de imagens e de voz, dentre outras.
Nível teórico­epistemológico

Fundamentado nos interesses básicos que orientam, teórica e epis­
temologicamente, a produção do conhecimento, podemos identificar
os diferentes enfoques ou tendências da pesquisa científica nas dife­
rentes áreas do conhecimento. No estudo da produção científica do
PPGCMH­UFRGS, identificamos três principais enfoques das pesqui­
sas: Empírico­analítico; Fenomenológico­hermenêutico; e Crítico­dia­
lético. Essa identificação se refere também à orientação dos estudos de
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Gamboa (2007) e Habermas (1983), que entendem serem estas as
principais tendências científicas que estruturam o conhecimento na
atualidade.

Figura 3: Relação de enfoques teóricos utilizados.
Nas teses e dissertações analisadas, observamos uma predominân­

cia do enfoque empírico­analítico (73%), perspectiva que utiliza téc­
nicas predominantemente quantitativas, busca a objetividade dos
dados, de origem empírica, delimita o objeto como totalidade factual e
o isola, não estabelecendo relações com a totalidade ou com o geral,
controlando rigorosamente as variáveis.

O enfoque fenomenológico­hermenêutico, que representa 23% da
produção científica do PPGCMH­UFRGS, preocupa­se com a capaci­
dade humana de produzir símbolos e significados. Para esse enfoque,
em que predominam elementos subjetivos próprios da interpretação, o
critério de verdade reside nos consensos entre as diversas linguagens
ou manifestações do fenômeno ou entre os vários interlocutores que
participam do processo do conhecimento.

Os 4% restantes referem­se ao enfoque crítico­dialético, que trata
de apreender o fenômeno em seu trajeto histórico e em suas inter­rela­
ções com outros fenômenos. Busca compreender os processos de
transformação, suas contradições e suas potencialidades, questionando
criticamente os determinantes econômicos, sociais e históricos e pro­
curando revelar as contradições que potencializam a ação transforma­
dora.
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Nível ontológico­gnosiológico
Neste nível de análise, observamos que a primazia do objeto com

relação ao sujeito é recorrente nas pesquisas, o que é observado em
72% dos trabalhos. Os estudos baseados na subjetividade como funda­
mento da análise dos fenômenos representam um percentual de 25%.
E 3% abarcam estudos que pretendem o estabelecimento de uma rela­
ção dialética ou dialógica entre sujeito–objeto, sem o estabelecimento
de prioridade de um sobre o outro.

Com relação à concepção de Homem (ser humano), História e So­
ciedade, percebemos que a maioria dos estudos (73%) apresenta um
entendimento do ser humano como um objeto estático no tempo, da
história como uma relação conjuntural no momento que se observa o
fenômeno, e da sociedade como um conjunto de elementos que intera­
gem entre si. A concepção de que o ser humano é construtor da pró­
pria realidade, de que a história é um processo dinâmico que envolve
somente o contexto do fenômeno e de que a sociedade articula dife­
rentes fatores capazes de produzir subjetividades e significados para a
prática social, está presente em 25% dos trabalhos. Os outros 2% in­
cluem aqueles estudos que entendem o ser humano como um sujeito
histórico e transformador da realidade, a história como um processo
de superação das contradições e a sociedade como uma totalidade arti­
culada com base nos modos de produção e reprodução vigentes.
Discussão dos resultados

Atualmente, a Área de Concentração Movimento Humano Saúde e
Performance representa 65,5% das linhas de pesquisa do PPGCMH­
UFRGS, o que representa um decréscimo, já que a produção científica
na primeira década do século XXI nesta Área foi de 71% do total.
Embora tenha havido um aumento da representatividade da Área de
Movimento Humano Cultura e Educação de 21% (JOB, 2006) para
34,5%, as produções desta Área, no período aqui analisado, são de
29%. Estas primeiras informações expressam o que o PPGCMH­
UFRGS vem produzindo com maior quantidade em suas pesquisas.
Mas essa análise vai ser expressa também nas outras questões investi­
gadas neste estudo, ou seja, o avanço desta área da EF se faz observar
sobretudo na análise das questões técnico­metodológicas, teórico­epis­
temológicas e ontológico­gnosiológicas.
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Os principais temas abordados são aqueles relacionados à aptidão
física (24%) e ao treinamento esportivo ou rendimento de alto nível
(18%). A utilização de uma metodologia experimental comparativa
(62,5%) é predominante nos trabalhos científicos analisados, que utili­
zam como principal técnica de coleta de dados empíricos, os testes fí­
sicos (54%). A entrevista e a observação também aparecem como uma
técnica de coleta de informações significativa (23%).

No estudo realizado por Molina Neto em 1999, a abordagem empí­
rico­analítica representava 65% da produção científica. Ao analisar­
mos as teses e dissertações desde o ano 2000, percebemos uma
alteração neste percentual. Hoje, os estudos baseados no enfoque em­
pírico­analítico representam 73% do total, assim como os estudos fe­
nomenológico­hermenêuticos são 23%, e os estudos considerados
crítico­dialéticos são 4% do total. A abordagem denominada empírico­
analítica pressupõe a objetividade para a explicação do fenômeno,
centralizando o processo cognitivo no objeto. Esse método segue os
princípios válidos para as ciências físicas e naturais, enfatizando as
análises estatísticas na experimentação, na sistematização e no contro­
le dos dados empíricos. Nessa perspectiva, o critério da validade cien­
tífica é constituído através de testes dos instrumentos de coleta de
dados e tratamento das informações contidas no universo empírico e
pelo grau de significância estatística, privilegiando uma concepção
funcionalista de ser humano.

A perspectiva epistemológica chamada fenomenológico­hermenêu­
tica, que estuda o fenômeno por meio da observação de indivíduos ou
grupos em seu ambiente natural, com o mínimo de interferência por
parte do observador, fica limitada à captação e à compreensão dos
fenômenos por intermédio de interpretações subjetivas dos colabora­
dores, o que pode se confundir com o senso comum e conduzir a posi­
ções ingênuas, do ponto de vista político. Em geral, essas
interpretações tendem a ficar restritas à descrição e à interpretação do
micro­universo dos envolvidos. Esta orientação difere da orientação
do marxismo científico (baseada no materialismo histórico­dialético),
por exemplo, em sua análise materialista e histórica das relações soci­
ais de produção capitalistas, que estabelecem as bases para o desen­
volvimento das ciências e do conhecimento científico. Considerando a
luta de classes como motor da história (MARX & ENGELS, 2008), é
de se esperar que em uma realidade de hegemonia burguesa no anta­
gonismo entre capital e trabalho da atualidade, exista uma predomi­
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nância da produção científica que melhor “sirva” aos interesses dos se­
tores conservadores da EF.
Considerações finais

Analisar a produção científica em determinadas áreas do conheci­
mento se torna fundamental na medida em que essa tarefa, mais do
que apenas fazer um diagnóstico, permite realizar um balanço da pro­
dução em determinado período, estabelecendo indicativos importantes
para o avanço científico da área. Neste caso em específico, intentamos
realizar este balanço nos primeiros anos do século XXI, entendendo
que os dados da realidade apresentados venham a servir como elemen­
tos para formulação de novas pesquisas sobre a produção científica da
EF no Brasil. Apresentamos alguns estudos que se propuseram a fazer
isso anteriormente e buscamos dar sequência à análise epistemológica
dos Programas de PG em EF.

No balanço científico realizado no PPGCMH­UFRGS, no período
entre os anos 2000 e 2009, pudemos perceber um aumento importante
nos estudos de orientação empírico­analítica (de 65% para 73%),
quando comparados aos dados do estudo de Molina Neto (1999) sobre
o mesmo Programa de PG. Apesar dos limites deste estudo com rela­
ção à análise qualitativa das produções e da necessidade de ampliar a
compreensão sobre Pós­graduação em EF no Brasil, as conclusões le­
vantadas são fortalecidas com o que apresenta o Documento Final do
Fórum Permanente de Pós­Graduação em EF. Nesse documento se
afirma que a “alocação da EF na Grande Área das Ciências da Saúde
(Área 21) não tem atendido às características e à diversidade episte­
mológica da produção científica dessa área, afetando negativamente e
particularmente a produção da área orientada nas Ciências Sociais e
Humanas” (CBCE, 2006, p.4).

Os resultados da análise dos níveis técnico­metodológicos e onto­
lógico­gnosiológicos apresentados também expressam a tendência ob­
servada nas produções científicas do PPGCMH­UFRGS, onde os
testes físicos e psicomotores representam mais da metade das técnicas
utilizadas nas teses e dissertações. Da mesma forma, a prioridade da
objetividade em relação à subjetividade é uma perspectiva utilizada
com maior freqüência (72% das pesquisas).

Na tentativa de contribuir com o avanço da produção do conheci­
mento da EF, foi que realizamos este balanço da produção científica
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